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Resumo: Este texto é um recorte da dissertação de mestrado intitulada “Letramentos Digitais em Narrativas de 
Estudantes de Licenciatura em Pedagogia EaD” (SILVA, 2020) e tem como objetivo analisar as memórias de 
estudantes e narrativas em blog produzidas por estudantes desse curso pelo viés dos letramentos digitais, em uma 
perspectiva social e abordagem crítica (STREET, 2014). O estudo foi desenvolvido com a metodologia da 
pesquisa-formação na cibercultura (SANTOS, 2014), com inspiração na abordagem multirreferencial 
(BARBOSA; BARBOSA, 2008), contemplando estudo bibliográfico, estudo documental e análise de conteúdo 
das memórias e narrativas dos(as) estudantes. Os resultados apontam dificuldades e familiaridades no uso das 
tecnologias digitais pelos(as) estudantes no início do curso e, no decorrer dele, a mobilização das dimensões 
funcionais e comunicacionais dos letramentos digitais, bem como as dimensões da autogestão do tempo, 
autodireção da aprendizagem, dimensão cognitiva, comunicação on-line e social. Ao final do curso, surgiram 
outros usos com a comunicação ubíqua, multimodalidade, fake news, games e avatares. Compreendemos que as 
mudanças na cultura digital são contínuas e que as apropriações cotidianas com tecnologias digitais pelos(as) 
estudantes potencializam os letramentos digitais existentes e auxiliam a emergência de outros, desafiando-nos, 
como docentes, a buscar constantes mudanças nos processos de formação.  
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1 Introdução  
 

Compreender os fenômenos emergentes na cultura digital é um desafio necessário para 

professores(as) e pesquisadores(as) que buscam entender o desenvolvimento e a expansão do 

digital em rede e a sua relação com os processos educativos, pois o cotidiano das pessoas está 

permeado por tecnologias digitais que têm modificado práticas e culturas.  

Este texto tem como objetivo compreender os usos e as apropriações dos(as) estudantes 

com tecnologias digitais no curso de Pedagogia modalidade Educação a Distância (EaD) e 

problematizá-los como letramentos digitais, em uma perspectiva social e abordagem crítica.  

A pesquisa foi realizada com a metodologia da pesquisa-formação na cibercultura que, 

segundo Santos (2014), concebe os percursos formativos estabelecidos pelas experiências, 

pelos sentimentos e por meio da linguagem; essa relação é construída pelo(a) próprio(a) 

pesquisador(a) e com os(as) outros(as). Sendo assim, as vivências da pesquisa se tornam 

experiências formativas, transformando o(a) pesquisador(a) e os(as) praticantes que dela 

participam. De acordo com Santos (2014), a pesquisa-formação contempla a possibilidade da 

mudança das práticas docentes, bem como dos sujeitos em formação. Santos (2014, p. 77) 

 
1 O artigo completo foi publicado na Revista Educação em Análise, v.6, n.1, p.159-178, JAN./JUL.2021. 
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defende “que os espaços do conhecimento são múltiplos e que mobilizam saberes plurais”.  

O lócus da pesquisa foi o curso de Licenciatura em Pedagogia, modalidade a distância, 

do NEAD/UFMT, polo de Juara. Os(as) praticantes culturais, conforme Certeau (1988), foram 

os(as) estudantes do curso pesquisado, integrantes da turma 1/2017. Essa turma tinha 20 

estudantes regularmente matriculados(as) no início do curso e, em razão de duas desistências, 

ficamos com dezoito estudantes que compuseram a amostra. A pesquisa foi desenvolvida com 

estudo bibliográfico, análise documental, análise de memórias e narrativas produzidas em blog.  

A partir dos dados produzidos no estudo, tecemos interpretações e significações que 

foram organizadas nas quatro partes que seguem esta introdução. Na segunda parte, dialogamos 

com os letramentos digitais na perspectiva social e abordagem crítica. Na terceira apresentamos 

e discutimos as narrativas em blog e as apropriações feitas pelos(as) estudantes no 

desenvolvimento dos letramentos digitais. Encerramos com as considerações finais.  

A seguir, apresentamos as reflexões teóricas que foram tecidas no decorrer da pesquisa e 

que ampararam a compreensão de conceitos fundamentais para dialogar com os resultados do 

estudo.  

 
2 Letramentos digitais na perspectiva social e abordagem crítica  
 

A cultura digital abarcou mudanças nos processos socioculturais, modificou os hábitos 

sociais e alterou a forma de produzir e distribuir as informações que são disseminadas 

instantaneamente, ou seja, as pessoas usam, consomem, apropriam-se e produzem informações 

na rede de forma movente e ubíqua.  

Com essas relações estabelecidas na cultura, surgem também outros modos de fazer 

educação, e educação on-line, que se desenvolve com a conectividade e interatividade que as 

interfaces dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA) têm possibilitado pelo uso de 

tecnologias digitais em rede. O on-line na EaD trouxe também a mediação, a autoria, o diálogo 

e a colaboração entre docentes e estudantes, e, para Santos (2002), os AVA são espaços 

fecundos de significados que agregam as características da internet.  

Essas mudanças significativas que emergem da cultura digital nos mostram que a 

universidade e as práticas de formação inicial de professores(as) passam por transformações no 

uso de artefatos culturais para produzir, criar e ampliar apropriações, as quais precisam ser 

pesquisadas, discutidas e compreendidas pelo viés dos letramentos digitais, em uma perspectiva 

social e abordagem crítica. 



3

 A
Realização Apoio 

As tecnologias digitais e a internet trouxeram transformações para a sociedade, em 

especial nos processos de apropriação, produção e publicação das informações. Com isso, 

surgem os letramentos na cultura digital mediada por tecnologias. As práticas sociais de leitura 

e escrita passaram a ter características multifacetadas e plurais. Soares (2009, p. 20) defende 

que “não basta apenas ler e escrever”; é fundamental fazer o uso social de ambos em seu 

contexto cultural, ou seja, nas práticas cotidianas.  

Os letramentos digitais na articulação entre a linguagem, as tecnologias e o processo 

social e histórico, se estabelecem nas múltiplas formas de interação que ocorrem com a leitura 

e a escrita pelo meio digital. Daí que, os letramentos digitais são abordados no plural, por 

entendermos, assim como Soares (2002, p. 156), que “letramento é fenômeno plural, 

historicamente e contemporaneamente: diferentes letramentos ao longo do tempo, diferentes 

letramentos no nosso tempo”.  

É importante entendermos que, além de um conjunto de conhecimentos, habilidades e 

competências necessárias para o contexto social e tecnológico, os seres humanos também 

desenvolvem seus aspectos político, ético e crítico. Isso porque, segundo Xavier (2005), os 

letramentos estão situados em um contexto social, político, econômico e cultural, e as relações 

de poder que são estabelecidas no decorrer do tempo e da história produzem os conhecimentos 

na sociedade contemporânea, em que o digital em rede é predominante.  

A perspectiva social e abordagem crítica dos letramentos em Street (2014) nos mostram 

que eles não são fixos, e sim, são práticas sociais fluidas e situadas no processo de convergência 

das mídias digitais. Os letramentos na cultura digital, seguindo a concepção de Street (2014), 

são práticas sociais que se diversificam conforme o tempo, espaço e cultura, uma multiplicidade 

deles coexiste em nosso meio e são vivenciados de diferentes modos pelos praticantes no 

cotidiano social.   

No tópico a seguir apresentamos os letramentos digitais apropriados pelos(as) estudantes 

em práticas sociais vivenciadas no contexto do curso de Licenciatura em Pedagogia EaD, a 

partir de memórias e narrativas em blog.  

 
3 Memórias e Narrativas em Blog: apropriações pelos(as) estudantes e desenvolvimento 
de letramentos digitais2 

 
2 A disciplina “Estudos para Introdução à EaD — Educação Aberta e a Distância”, primeira disciplina cursada 
pelos(as) acadêmicos(as) no curso de Licenciatura em Pedagogia EaD do NEAD/UFMT, teve como objetivo levar 
os(as) estudantes a refletirem sobre o sentido de ser estudante em um curso na modalidade a distância e a 
organizarem, de forma proativa, a caminhada de estudos.  Desse módulo resultou um Seminário Integrador 
denominado “Memórias de Estudante”. As Memórias de Estudante constituíram-se de uma produção narrativa, 
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Apresentamos os resultados das análises das dezoito memórias dos estudantes, sendo que 

destas, nove revelam experiências com o uso de tecnologias e possíveis relações com o seu 

ingresso no curso de graduação na EaD.  Destas memórias emergiram temas relacionados a 

tecnologias analógicas e digitais, plataformas virtuais, dispositivos móveis, internet, redes 

sociais e organização dos estudos no espaço e tempo. Bem como, os percursos tecnológicos nos 

quais os(as) praticantes culturais fizeram uso de artefatos como mimeógrafo, computadores, 

lan house, celulares, notebooks, Facebook e WhatsApp até chegarem ao ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA) do curso, em que realizam seus estudos (SILVA, 2020). 

As dificuldades em lidar com tais artefatos foram destacadas por muitos(as) estudantes, 

que mencionaram um uso funcional, do que se subentende o domínio da primeira dimensão dos 

letramentos digitais, em que são desenvolvidas habilidades técnico-operacionais. Essa seria a 

fase da inclusão digital, que envolve o acesso e manuseio de dispositivos e plataformas 

(SOUZA, 2016).  

As narrativas produzidas no blog do AVA do curso, foram disparadoras das análises sobre 

a apropriação de letramentos digitais pelos estudantes. Souza (2016) menciona que as 

contextualizações das práticas de letramentos digitais ocorrem nas relações social, política, 

econômica e cultural, em que os(as) participantes interpretam e atribuem sentido aos fatos e às 

experiências vividas. Foram analisadas 18 narrativas em blog; neste artigo, apresentamos 

alguns fragmentos.  

Além do uso do AVA no curso, os(as) praticantes culturais citaram a integração de outras 

mídias e interfaces digitais, como e-mail, WhatsApp e Telegram, que funcionaram como 

dispositivos mediadores no processo de ensino e aprendizagem. Mencionaram também “acesso 

a sites”, “fazer pesquisas”, “utilização dos celulares conectados à internet” e “uso das redes 

sociais”.  

Do ponto de vista dos letramentos digitais, identificamos nas narrativas o letramento 

funcional, o comunicacional, o informacional e o social nas narrativas dos(as) praticantes 

culturais, mesmo antes do ingresso no curso. O letramento digital funcional ocorre quando a 

pessoa domina as habilidades básicas ou técnico-operacionais, como ligar um computador, 

digitar, criar pastas e salvar arquivos. O letramento digital comunicacional refere-se às 

 
com características de narrativas de si, em que os(as) praticantes contavam seus percursos de vida e formação. 
Essas narrativas foram socializadas no AVA do curso e apresentadas no seminário citado. Nesse componente 
curricular, os(as) estudantes tiveram a oportunidade de fazer uma retrospectiva histórica de sua vida escolar até 
seu ingresso na universidade, na modalidade EaD, incluindo as expectativas com relação à formação no curso.  
 



5

 A
Realização Apoio 

habilidades de comunicação on-line via celulares e AVA. O letramento digital informacional é 

a capacidade de manusear, integrar e avaliar informações, transformando-as em conteúdos 

úteis. O letramento digital social é a interação em ambientes virtuais, com habilidades de 

escolha, análise e atitudes éticas, reconhecendo as consequências e vantagens do uso das mídias 

digitais (SOUZA, 2016).  

A comunicação ubíqua foi identificada na narrativa de N. R. R.: “essas tecnologias 

ajudam muito no curso de Pedagogia, quando precisamos acessar a plataforma [...] fazemos de 

onde estamos e a qualquer momento” (SILVA, 2020, p. 69). Podemos destacar também o 

rompimento da noção de espaço e tempo que é característica da modalidade EaD e a mobilidade 

que os dispositivos móveis ligados à internet possibilitam aos seus praticantes. Segundo 

Santaella (2013), os dispositivos móveis (celulares) podem ser considerados ubíquos a partir 

do momento em que podem ser levados e usados em qualquer lugar, possibilitando condições 

de leitura, de escrita e de acesso ao conhecimento e às informações, fazendo surgir então o leitor 

ubíquo.  

As apropriações de tecnologias digitais são culturais, e, na cultura digital, o AVA tem 

demonstrado grande potencial como espaço de aprendizagem e de troca de informações, 

proporcionando mudanças socioculturais e formativas. As narrativas em blog feitas pelos(as) 

estudantes demonstram que houve apropriações de outros letramentos digitais como: fake news, 

Google, linguagem multimodal e games.   

A plasticidade e a fluidez da interface digital possibilitam a grande circulação de 

informações e a difusão feita por diferentes mídias sociais. É também campo fértil para que 

ocorra a polarização das fake news, tipo de comunicação em rede que traz imbricados jogos de 

interesses que são identificados por sujeitos possuidores de habilidades de letramentos digitais, 

os quais são essenciais na atual cultura contemporânea, que é a cultura digital.  

O Google aparece como a interface de busca mais abrangente da internet. A prática de 

pesquisa digital tem mudado diversos aspectos da vida humana, e essa plataforma nos remete à 

websemântica resultante da terceira onda da internet. O acesso à informação, que antes só era 

possível no formato físico, passa para o formato digital, e agora temos grande volume de sites, 

repositórios e bibliotecas virtuais com muitos acervos que podem ser acessados rapidamente.  

A praticante cultural S. F. C. apresenta uma imagem para ilustrar a sua narrativa, em que 

o personagem da história em quadrinhos já possui conhecimentos específicos de informática, 

como HTML, CSS e JavaScript, porém não consegue resolver algo básico; ou seja, do simples 
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ao complexo, os letramentos digitais são desenvolvidos no uso social cotidiano. A estudante 

apresentou a linguagem multimodal, que vai além da verbal escrita; ela utiliza múltiplas formas 

para expressar a mensagem e suas aprendizagens com tecnologias digitais. Para Santaella 

(2005), no meio digital, é possível criar e recriar a mensagem de forma mais criativa. Isso é 

uma marca da cultura digital, em que ocorre a hibridização de linguagens: o verbal, o visual e 

o sonoro vão se desdobrando em diversas formas de linguagens (SILVA, 2020, p. 75).  

O uso dos jogos é destacado pela praticante cultural S. J. C. C. quando o curso possibilitou 

essa experiência através de games com avatar, em uma das disciplinas. Por meio dos avatares, 

tem-se um corpo digital virtual da pessoa que joga e que, dentro de um ambiente virtual, 

interage com os demais sujeitos ali representados. As potencialidades dos jogos e games 

eletrônicos para uso educacional são defendidas por autores como Santaella (2013) e Müller e 

Cruz (2015) por serem acessíveis em múltiplas plataformas e por engajarem os(as) estudantes 

em conceitos científicos através da aprendizagem experimental imersiva.  

As tecnologias digitais citadas, em uso no curso e nas práticas sociais, promoveram 

conhecimentos, habilidades e aprendizagens em processos formativos. Conforme atesta Souza 

(2016), podemos dizer que as dimensões dos letramentos digitais (social, linguística, funcional, 

pedagógica, informacional, comunicacional, comunicação on-line, autogestão, autodireção e 

cognitiva) foram mobilizadas pelos(as) praticantes culturais em suas narrativas.   

Com as apropriações observadas nas narrativas dos(as) praticantes culturais, destacamos 

o papel da universidade na formação inicial de professores(as) com tecnologias que 

potencializem os letramentos digitais com uma perspectiva social e abordagem crítica 

(STREET, 2014) para além das habilidades e competências individuais dos(as) estudantes, bem 

como para que, com estas práticas pedagógicas e formativas na EaD, seja possível a superação 

do uso instrumental das tecnologias digitais.  

 
4 Conclusão  
 

Para atuar com autonomia e criticidade na sociedade contemporânea, é imprescindível 

que os(as) estudantes sejam letrados(as) digitalmente para assim produzirem mudanças e 

transformações que envolvam estruturas de poder, lutas de classe, entre outras coisas 

vivenciadas cotidianamente. Os letramentos digitais circulam em diferentes esferas da 

sociedade, são complexos e amplos. Um letramento complementa o outro, tornando-se uma 

rede diversificada e heterogênea com muitas dimensões e significados. Quando concebidos para 
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além de habilidades, competências ou capacidades individuais, os letramentos digitais se 

engendram e se desenvolvem nas práticas sociais, e então, o discurso, o poder e as identidades 

ganham sentido, assim como defende a perspectiva social e abordagem crítica dos letramentos.  

As experiências com o uso de tecnologias digitais na vida cotidiana e nos processos 

formativos da universidade mobilizaram mudanças nos modos de ler, escrever, produzir e 

compartilhar conhecimentos, expandindo os letramentos digitais dos(as) estudantes, como nos 

foi possível identificar nas memórias e narrativas em blog, neste estudo, em que as dimensões 

dos letramentos digitais: funcional, informacional, comunicacional, autogestão do tempo e do 

espaço, social e outros conhecimentos que foram sendo apropriados no decorrer do percurso da 

formação acadêmica como os games e seus avatares, a comunicação ubíqua, as linguagens 

multimodais e as fakes news.  

Assim, a convergência de tecnologias e mídias no AVA (e para além dele) mobilizou, nas 

práticas formativas, a ampliação das dimensões linguística e social dos letramentos digitais, que 

são sistemas abertos e foram expandidos por meio da interação, mediação e participação 

colaborativa - o que nos leva a reconhecer as potencialidades e possibilidades da EaD com o 

uso de AVA, em processos que rompem com o paradigma tradicional de educação massiva. 

As reflexões realizadas durante a pesquisa nos mostraram que as mudanças são constantes 

e contínuas na cultura digital e que, portanto, é essencial pensar nos processos formativos 

dos(as) praticantes culturais enquanto futuros(as) pedagogos(as) que atuarão em uma sociedade 

tecnologicamente letrada, instigando-os(as) ao olhar reflexivo sobre suas práticas, sobre os 

processos de ensino e aprendizagem, sobre os currículos e sobre sua própria formação com o 

uso de tecnologias digitais na EaD, para que seja possível ultrapassar a visão tecnocêntrica 

comum em nossos dias, por uma compreensão das tecnologias digitais como artefatos da cultura 

contemporânea, com as quais interagimos, mediamos, aprendemos e desenvolvemos 

letramentos digitais. 
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